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OBRA: CONSTRUÇA O DE MURO EXTERNO NA UNIDADE ESCOLAR CARLOS COELHO DE 

CARVALHO 

LOCAL: ACAUA -PI 

O memorial justificativo e descritivo, como parte integrante de um projeto, tem a 

finalidade apresentar o conceito da proposta, as soluço es adotadas, caracterizar os 

materiais e componentes envolvidos. Ale m de, relatar e definir integralmente o Projeto 

Arquiteto nico e suas particularidades, complementando as informaço es a fim de assegurar 

o cumprimento do cronograma e a qualidade da execuça o para seus usua rios.  

Tal documento e  composto pela descriça o dos elementos constituintes no projeto 

(planta baixa, layout e iluminaça o,) com suas respectivas especificaço es. 

 

1.0 – APRESENTAÇÃO 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ACAUA  

OBJETO: Construça o de muro externo em escola. 

LOCAL: Comunidade Tanque de Cima, Acaua  - PI. 

INVESTIMENTO: R$ 171.985,10 (cento e setenta e um mil, novecentos e oitenta e cinco reais 

e dez centavos) 

 

2.0 – ASPECTOS GEOGRÁFICOS 

O municí pio esta  localizado na microrregia o de Alto Me dio Caninde , regia o sudeste do 

estado do Piauí , compreendendo uma a rea de 1.280 km² e limitando-se a norte com o 

municí pio de Beta nia do Piauí , a sul e sudeste com o estado de Pernambuco (municí pio de 

Afra nio), a oeste com o municí pio de Paulistana e a sudoeste com o municí pio de Queimada 

Nova. 

A sede municipal tem uma altitude de 374 metros e coordenadas geogra ficas de 

8o12’54’’ de latitude sul e 41o04’54’’ de longitude oeste de Greenwich e dista ncia cerca de 

480 km de Teresina, capital do Estado, sendo acessada a partir dessa cidade por rodovias 

federais pavimentadas (BRs 311 e 407), atrave s do roteiro Picos, Paulistana e Acaua . 

 

3.0 – ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS 

Elevado a  categoria de municí pio e distrito com a denominaça o de Acaua , pela Lei 

Estadual nº 4.810 de 14/12/1995, desmembrado de Paulistana. De acordo com o Censo de 

2022, a populaça o era de 6.420 habitantes e a densidade demogra fica era de 5,01 hab/km². 

Com relaça o a educaça o, segundo o Censo de 2010, a taxa de escolarizaça o de 6 a 14 anos 

de idade era de 97,5%. 



 

 

A agricultura praticada no municí pio e  de subsiste ncia com produça o sazonal de 

feija o, algoda o, mandioca e milho. O cultivo e  feito por pequenos agricultores com a 

utilizaça o de me todos rudimentares de baixa eficie ncia. 

4.0 – ASPECTOS FISIOGRÁFICOS 

A regia o enfocada possui caracterí sticas fisiogra ficas quanto ao relevo, tipo de clima, 

vegetaça o e sistema hidrogra fico, pertencentes a  mais extensa zona do Nordeste Brasileiro, 

a semia rida. Santos (1962) afirma ser esta zona, com relaça o ao tipo clima tico 

predominante, aquela que melhor engloba a conceituaça o climatolo gica do Nordeste do 

Brasil. 

No municí pio de Acaua  o tipo do clima segundo a classificaça o de Ko ppen, e  

enquadrado como BSwh, com temperaturas que variam durante o ano entre 23 e 27oC, 

podendo atingir ate  45oC em dias mais quentes. As precipitaço es que dificilmente 

ultrapassam 600 mm sa o mal distribuí das ao longo do ano, com longos perí odos de 

estiagem. 

O tipo de vegetaça o predominante na a rea e  a caatinga arbustiva densa, sendo 

caracterizada pelo adensamento de tipos arbustivos profundamente esgalhados com muitos 

espinhos e grande variedade de espe cies. 

O relevo e  caracterizado por superfí cies de aplainamento que representam formas de 

relevo de um amplo pediplano, denominado depressa o Sertaneja, onde o trabalho erosivo 

truncou indistintamente va rios tipos rochosos, destacando-se algumas elevaço es residuais, 

exemplo tí pico de erosa o diferencial. 

 

5.0 – JUSTIFICATIVA 

Com o intuito de melhorar a estrutura desta escola aos seus alunos, a Prefeitura 

Municipal de Acaua , vem atrave s deste projeto, propor construça o do muro externo para a 

Unidade Escolar Carlos Coelho de Carvalho, para assim, melhor atender aos seus alunos e 

funciona rios. 

 

6.0 – OBJETIVOS 

Diante da grande importa ncia da presente obra para a populaça o local, tem-se a mesma 

como principais objetivos: 

• Construça o do muro externo. 

 

7.0 – DESCRIÇÃO DO PROJETO 

O projeto consta das seguintes peças: 

• Memorial Descritivo; 

• Especificaço es Te cnicas; 



 

 

• Planilhas Orçamenta rias; 

• Projeto Arquiteto nico; 

 

8.0 – ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

As Especificaço es esta o divididas de acordo com o orçamento. Sera o discriminados 

todos os serviços que englobam os itens da planilha resumo. 

8.1 - SERVIÇOS PRELIMINARES 

Placa da Obra: 

A placa da obra devera  tera  dimenso es de 3,00 x 2,00 m, com formato e inscriço es a 

serem definidas pela Prefeitura e de acordo com o manual de cores e proporço es de placas 

de obra. Sera  executada em chapa galvanizada nº 22 e ja  fornecida com pintura em esmalte 

sinte tico. Tera  sustentaça o em peças de madeira de lei de 1ª qualidade 2,5x7,5 cm e peças 

de madeira de 3ª qualidade 7,5x7,5 cm, na altura estabelecida pelas normas. 

Administração Local da Obra: 

Os custos diretos de administraça o local sa o constituí dos por todas as despesas 

incorridas na montagem e na manutença o da infraestrutura da obra compreendendo as 

seguintes atividades ba sicas de despesa: Chefia da obra, Administraça o do contrato, 

Engenharia e planejamento, Segurança do trabalho, Produça o e Gesta o de materiais. 

Essas despesas sa o parte da planilha de orçamento em itens independentes da 

composiça o de custos unita rios, especificados como administraça o local. 

8.2 – LIMPEZA E MOVIMENTO DE TERRA 

Limpeza Manual de Vegetação em Terreno com Enxada: 

Todo o terreno devera  ser limpo com a utilizaça o o de enxada para a limpeza do 

terreno, a fim de retirar a vegetaça o o existente e permitir que seja construí do o muro, 

conforme o projeto. 

Escavação Manual de Vala: 

As cavas para escavaça o das fundaço es devera o atingir terreno so lido e firme, e sera o 

executados de acordo com o projeto da obra. No caso de ocorre ncia da presença de a gua 

durante a execuça o dos serviços, estas sera o esgotadas, de modo que o terreno fique limpo 

e seco. 

Preparo de Fundo de Vala: 

O fundo das valas devera  ser molhado e fortemente compactado manualmente para 

evitar recalques. 

8.3 – INFRAESTRUTURA 

Lastro de Concreto Magro: 

Sera  executado em concreto simples na o estrutural no traço 1:4,5:4,5 (cimento, areia 

me dia e brita 1) na proporça o conforme o fabricante. 



 

 

Tera  5,0 cm de espessura e e  destinada a evitar a penetraça o de a gua nas edificaço es, 

especialmente por via capilar. 

De prefere ncia, a concretagem do lastro sera  efetuada em operaça o contí nua e 

ininterrupta para que se evitem juntas de concretagem e, consequentemente, pontos 

sensí veis de percolaça o. 

Como medida de ordem geral, proceder-se-a , apo s o iní cio da pega e antes que o 

concreto endureça demasiadamente, a um escovamento da superfí cie, ate  que os gra os do 

agregado grau do se tornem aparentes, pela remoça o da pelí cula que aí  costuma formar-se. 

Servira  como contrapiso das a reas de alta resiste ncia. 

Concreto Fck = 15 Mpa, Traço 1:3,4:3,5 (Cimento/ Areia Média / Brita 1) - Preparo 

Mecânico Com Betoneira 400 L: 

Os ensaios dos materiais constituintes do concreto e composiça o do traço sa o da 

responsabilidade da contratada, que deve manter laborato rio pro prio na obra ou utilizar 

serviço de laborato rio ido neo.  

A dosagem do concreto, traço, deve decorrer de experimentos; deve considerar todos 

os condicionantes que possam interferir na trabalhabilidade e garantir a resiste ncia de 15 

Mpa.  

O tempo de mistura depende das caracterí sticas fí sicas do equipamento e deve 

oferecer um concreto com caracterí sticas de homogeneidade satisfato ria. O transporte do 

concreto rece m-preparado ate  o ponto de lançamento deve ser o menor possí vel e com 

cuidados dirigidos para evitar segregaça o ou perda de material.  

A fiscalizaça o pode vetar qualquer sistema de transporte que entenda inadequado e 

passí vel de provocar segregaça o.  

As retomadas de lançamentos sucessivos pressupo em a existe ncia de juntas de 

concretagem tratadas para garantir adere ncia entre os dois lances, monoliticidade e 

impermeabilidade.  

A mediça o sera  em m³ de serviço executado. 

Alvenaria de Vedação de Blocos Cerâmicos Furados na Horizontal de 14x9x19 

(E=14CM, Bloco Deitado) e Argamassa de Assentamento com Preparo em Betoneira: 

As alvenarias de elevaça o sera o executadas com tijolo cera mico furado na horizontal, 

preferencialmente com junta de 10 mm, observando o nivelamento de fiadas, e prumo. Os 

materiais devera o ser de primeira qualidade.  

As fiadas sera o perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas tera o 

espessura ma xima de 1,5 cm e sera o rebaixadas a ponta de colher para que o reboco adira 

perfeitamente.  

A ligaça o da alvenaria com concreto armado em pilares sera  executada atrave s de 

esperas de ferro dia metro 4,2 mm previamente fixados a cada 38 cm aproximadamente que 

corresponde a duas fiadas de tijolos. 



 

 

8.4 – SUPERESTRUTURA 

Armação de Pilar de Concreto Armado utilizando Aço CA-50 de 10,0 mm: 

Os vergalho es devera o ser do tipo nervurada. Sera o dobrados no local, seguindo os 

detalhamentos descritos em projeto estrutural. 

Com as barras ja  cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutura. 

Dispor os espaçadores pla sticos com afastamento de no ma ximo 50cm e amarra -los a  

armadura de forma a garantir o cobrimento mí nimo indicado em projeto. 

Posicionar a armadura na fo rma e fixa -la de modo que na o apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

Montagem e Desmontagem de Forma para Pilares: 

A execuça o das fo rmas para pilares de concreto armado, aparentes ou na o, sera  

realizada com paine is confeccionados em chapas de madeira compensada plastificada de 18 

mm, fixadas por vigas meta licas tipo “sanduí che” e barras de ancoragem com porcas 

flangeadas (5/8"). Os pilares sera o montados a partir dos eixos de refere ncia definidos em 

projeto, com posicionamento e fixaça o de gastalhos na laje, instalaça o sequencial das faces 

da fo rma e aplicaça o de desmoldante oleoso hidrossolu vel em toda a superfí cie interna em 

contato com o concreto. Aprumadores meta licos regula veis sera o utilizados para garantir o 

prumo e a estabilidade das formas, com travamentos executados a cada 60 cm. 

A montagem, alinhamento, travamento e verificaça o das fo rmas sera o realizados por 

carpinteiros especializados e seus respectivos ajudantes. Considera-se que as fo rmas 

podera o ser reutilizadas ate  18 vezes, sendo previstas perdas decorrentes da desforma. A 

retirada das formas ocorrera  somente apo s o concreto atingir a resiste ncia especificada em 

projeto, conforme NBR 14931:2004. Esta composiça o e  va lida para pilares com a rea de 

seça o me dia superior a 0,25 m² e pe -direito duplo (superior a 3 m), podendo ser aplicada a 

estruturas similares que na o requeiram escoramento vertical. 

Montagem e Desmontagem de Forma para Vigas: 

A execuça o das fo rmas para vigas de concreto armado sera  realizada com paine is pre -

montados compostos por chapas compensadas plastificadas de 18 mm e sarrafos de 

madeira (2,5 x 7,0 cm), formando as laterais e o fundo das vigas. O escoramento sera  feito 

com estruturas em madeira do tipo garfo, devidamente posicionadas conforme 

detalhamento de projeto, garantindo o apoio adequado durante a concretagem e o 

reescoramento residual dos pavimentos inferiores. As superfí cies internas das fo rmas 

recebera o aplicaça o de desmoldante oleoso hidrossolu vel, com o objetivo de facilitar a 

desforma e preservar a reutilizaça o do material. 

A montagem sera  executada por carpinteiros especializados, com auxí lio de 

ajudantes, assegurando prumo, ní vel, rigidez e estanqueidade. Os fundos das vigas sera o 

apoiados sobre as fo rmas dos pilares, com fixaço es reforçadas para evitar folgas. A retirada 

das fo rmas sera  realizada conforme os prazos indicados em projeto estrutural, atendendo 

a s exige ncias da NBR 14931:2004, sendo considerada uma reutilizaça o me dia de 10 ciclos 

por jogo de fo rmas. Esta composiça o e  va lida para vigas com comprimento me dio superior 



 

 

a 3,5 m, em pavimentos com pe -direito simples (ate  3 m de altura), incluindo escoramento 

total e escoramento residual progressivo nos quatro pavimentos inferiores (75%, 50%, 25% 

e 25%). Em casos de desforma isolada, considerar 30% do custo da ma o de obra prevista, 

sem consumo adicional de materiais. 

Concreto FCK=25MPA: 

O traço deve ser de 1:2,3:2,7. (em massa seca de cimento/areai me dia/brita1), a 

mudança desse traço deve decorrer de experimentos; deve considerar todos os 

condicionantes que possam interferir na trabalhabilidade e garantir a resiste ncia de 25 Mpa. 

A execuça o dos concretos devera  obedecer rigorosamente a s normas Te cnicas da ABNT, 

sendo de exclusiva responsabilidade da Contratada a resiste ncia e a estabilidade de 

qualquer parte da estrutura. 

Para concretos com preparo meca nico em canteiro devera  ser com betoneira 

convencional de funcionamento automa tico ou semiautoma tico que garanta a mediça o e a 

exata proporça o dos ingredientes. 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposiço es do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente 

instalados nas fo rmas (gabaritos para introduça o de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, 

caixas de ele trica e outros. 

Assegurar-se da correta montagem das fo rmas (geometria dos elementos, 

nivelamento, estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condiça o de estanqueidade 

das fo rmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento. 

Verificar se a resiste ncia caracterí stica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido 

de compra, se o concreto esta  com a trabalhabilidade especificada e se na o foi ultrapassado 

o tempo de iní cio de pega do concreto (tempo decorrido desde a saí da da usina ate  a chegada 

na obra) – verificaço es com base na Nota Fiscal / documento de entrega. 

Apo s a verificaça o da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos 

de prova para controle da resiste ncia a  compressa o do concreto, lançar o material com a 

utilizaça o de bomba e adensa -lo com uso de vibrador de imersa o, de forma a que toda a 

armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de 

concreto. 

Adensar o concreto de forma homoge nea, conforme NBR 14931:2004, a fim de na o se 

formarem ninhos, evitando-se vibraço es em excesso que venham a causar exsudaça o da 

pasta / segregaça o do material. 

8.5 – VEDAÇÃO E REVESTIMENTO 

Alvenaria de Vedação: 

Sera  executado com tijolo cera mico nas dimenso es 9x19x19cm bem prensados, 

assados, sem falhas ou fendas, resistentes e de comprovada qualidade e tera  espessura de 

11 cm com argamassa de cimento e areia me dia no traço 1:2:8 preparada manualmente. 

 



 

 

Chapisco Aplicado em Alvenaria: 

A execuça o do chapisco convencional em fachadas de alvenaria ou superfí cies de 

concreto sera  realizada com argamassa preparada mecanicamente em obra, utilizando 

betoneira de 400 L, no traço 1:3 em volume (cimento:areia grossa u mida), conforme 

especificaço es do projeto. A aplicaça o sera  feita manualmente por pedreiro especializado, 

com auxí lio de servente para transporte horizontal e suporte a  execuça o. A argamassa sera  

lançada com colher de pedreiro de forma vigorosa, garantindo boa adere ncia a  base, 

formando camada uniforme com espessura entre 3 e 5 mm. 

Antes da aplicaça o, a base devera  estar devidamente limpa, isenta de poeira, o leo, 

graxa ou materiais soltos, e sera  umedecida para evitar o ressecamento precoce da 

argamassa. A a rea a ser considerada para quantificaça o compreende toda a superfí cie de 

alvenaria ou concreto da fachada, desconsiderando os va os. A execuça o pode ocorrer com 

acesso por andaimes ou balancins manuais, estando os esforços de limpeza da base, 

montagem das plataformas e guarda-corpos contemplados na composiça o. Para aplicaça o 

com balancim ele trico, podera  ser considerada reduça o de 5% nos coeficientes de ma o de 

obra. O chapisco deve ser executado com no mí nimo 3 dias de antecede ncia a  aplicaça o de 

qualquer revestimento a  base de cimento. 

8.6 – PINTURA 

Aplicação de Fundo Selador Acrílico: 

A aplicaça o do selador acrí lico em superfí cies internas e externas sera  realizada por 

pintor especializado, com auxí lio de servente, contemplando a preparaça o, diluiça o e 

execuça o do serviço conforme especificaço es do fabricante. O selador, a  base de dispersa o 

aquosa de copolí mero estireno acrí lico, sera  utilizado para uniformizar a absorça o e selar 

superfí cies de alvenaria, reboco, concreto ou gesso, servindo como fundo preparato rio para 

camadas subsequentes de pintura. 

Antes da aplicaça o, as superfí cies devera o estar completamente limpas, secas e 

isentas de poeira, gordura, graxa, saba o ou bolor. O produto sera  diluí do com a gua pota vel 

de acordo com a recomendaça o do fabricante e aplicado em dema o u nica com rolo ou 

trincha. Esta o considerados na composiça o os serviços de limpeza e preparo do ambiente, 

bem como o uso de escadas ou montagem de plataformas de trabalho, quando necessa rio. 

A a rea a ser quantificada corresponde a  superfí cie efetivamente executada, descontando-se 

os va os como portas, janelas e demais aberturas. 

Pintura Látex Acrílica em Paredes: 

A superfí cie devera  estar previamente limpa, seca, isenta de poeira, gordura, graxa, 

saba o ou bolor antes do iní cio da aplicaça o. A tinta sera  diluí da em a gua pota vel conforme 

as recomendaço es do fabricante, e aplicada em duas demãos com rolo, respeitando-se os 

intervalos de secagem indicados. Esta  prevista tambe m uma demão de retoque, 

totalizando tre s aplicaço es consideradas no consumo de material. 

A a rea de pintura sera  medida com base na superfí cie efetivamente executada da 

fachada, com desconto dos va os (portas, janelas, etc.). Embora as a reas de requadro na o 

sejam consideradas na quantificaça o, o consumo de tinta necessa rio para essas regio es esta  

incluí do na composiça o. 
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